
A  proximidade  não  consiste  na  distância -  Quatro  imagens  de  Otavio 

Schipper

Enquanto estava a escrever este texto, dei-me conta da dificuldade que é falar 

do trabalho de Otavio Schipper. Para tentar ultrapassar o impasse que estava 

sentindo, ultrapassar esse desconforto, e sugerir possíveis pistas de leitura que 

pudessem  fazer  algum  sentido  para  o  seu  trabalho,  lembrei-me  que  essa 

dificuldade  de  tradução  não  é  somente  constituinte  do  seu  trabalho,  mas 

também se relaciona com a sua personalidade. Procurei encontrar uma palavra 

que pudesse dar conta dessa soma de coisas que constitui a nossa percepção 

sobre a obra de um artista, das qualidades intrínsecas que se manifestam nas 

mais diferentes situações, e considerei, no caso de Otavio Schipper, a seguinte 

expressão: “presença instável”.

Como referi, esta forma de presença fluida e mole, na qual a imagem expressa a 

sua natureza bipolar,  ao mesmo tempo intelectual  e sensorial,  que causa no 

espectador um efeito de tensão psicológica, não só caracteriza o seu trabalho 

como também seu posicionamento enquanto artista, fruto da sua personalidade. 

Por isso mesmo, é difícil enquadrá-lo em categorias e classificações, algo que 

ainda prevalece na crítica  e na curadoria de arte,  embora já tenhamos uma 

percepção crítica mutante e até mesmo desmoronada sobre o mundo de hoje.

No  caso  de  Otavio  Schipper,  com  dificuldade  o  entendimento  direto  ou  os 

“pontos de vista” nos levarão a qualquer conclusão estável, porque estamos fora 

da dialética, e fora da conciliação, pelo que será a dúvida a via de aproximação 

ao  seu  trabalho.  Foi  esta  ambiguidade  que  Paulo  Venâncio  Filho  viu  nos 

desenhos, esculturas de metal  e vidro e nas fotografias que Otavio Schipper 

mostrou no Paço Imperial (Rio de Janeiro, 2008): “Não se sabe se são seres, 

figuras,  modelos.  Ou  um  híbrido  disso  tudo”.  Objetos  e  imagens  que  se 



tornavam presentes através  da  sua  inquietante  estranheza,  resultantes  da 

operação surrealista, a fusão de dois conteúdos de significado aparentemente 

contraditório  que dá origem a uma terceira  zona de convergência,  poética e 

difusa,  onde  se  definem  os  mínimos  denominadores  comuns  que  a  tornam 

presente. 

Do mesmo modo que na exposição do Paço Imperial tínhamos conjuntamente 

imagens de natureza intelectual e sensorial (consciente/inconsciente; racional/ 

sexual; superação/ trauma), também a instalação “Inconsciente Mecânico”1, que 

realiza dois anos mais tarde, exercita os códigos da flutuação entre o significado 

e o significante, expondo uma complexa máquina forjada num imaginário que 

sensorializa o científico, e que nos lembra a carga sexual que Francis Picabia 

lhes atribuiu nas suas pinturas dadaístas.

Para  o  site  da  Fundação  Iberê  Camargo  (novembro,  2012),  escolheram-se 

quatro imagens cujos títulos se assemelham a aforismos sobre o tempo e os 

objetos. 

“A proximidade não consiste na distância”, "O som de um rádio está perto, mas 

também está longe", “Uma pequena distância não é próxima” ou "Uma grande 

distância não é remota” constituem uma sequência de imagens de naturezas 

distintas que se inicia com um still do filme The Great Gatsby, o qual é seguido 

de três “objetos-escultura” de Otavio Schipper que fazem referência à audição e 

à visão, como grande parte do seu universo de trabalho. Alguns são objetos que 

ampliam  a  visão  e  supostamente  nos  aproximam  das  coisas,  mas  também 

existem objetos  obsoletos,  peças  soltas  que  configuram novas  hipóteses  de 

mecanismos, mas sem qualquer utilidade ou funcionamento.

1
� Inconsciente Mecânico, em colaboração com Sergio Krakowski, Galeria Anita Schwartz, Rio de 

Janeiro; Centro Cultural Maria Antônia, São Paulo, 2010/11.



Dentre  vários  objetos  relacionados  principalmente  com a  visão  e  a  audição 

(lentes,  diapasões,  rádios,  metrônomos,  etc.),  os óculos são objetos fortes  e 

muito recorrentes, que aparecem sempre investidos de outros usos. Decalcados 

da literatura (Kafka), da arte (Giorgio de Chirico, ou Jasper Johns), das colagens 

de sua mãe Norma Schipper,  ou da sua imaginação,  eles tornam-se críticos 

quanto  à  adequação  entre  forma  e  função  que  o  design  formulou  até  ao 

modernismo,  ou  mesmo  quanto  à  construção  da  perspectiva  desde  o 

Renascimento, por exemplo. 

Nesta  pequena  montagem  de  imagens,  conseguimos  perceber  que  Otavio 

Schipper  não procura nenhuma associação entre ideia e forma. Neste sentido 

ela  afasta-se  da  sequência  inerente  à  arte  pós-conceitual,  na  qual  a  ideia 

precede a forma (mesmo que textual), e que acabou por determinar um certo 

padrão de leitura que nós espectadores fazemos da arte. Ao invés, há algo que 

deixa de fora esta sequência para abrir a porta ao imponderável e ao aleatório, 

quebrando por isso os nexos linguísticos.

A tensão psicológica que no geral ocorre no trabalho de Otavio Schipper surge 

aqui  potencializada  pelos  títulos,  quase  aforismos  heideggerianos,  quase 

oráculos  de  adivinhação,  esvaziando  assim  as  coordenadas  históricas  e 

temporais que poderíamos atribuir a estes objetos de ver e de ouvir. É por isso 

que  a  relação  que  queiramos  fazer  entre  o  still do  filme,  que  fala  da 

prosperidade e da moral americanas, e a imagem onde aparecem as moedas de 

dólar, sai furada. 

Talvez que a “presença instável” produzida pelos trabalhos de Otavio Schipper e 

particularmente por este, não seja senão um conjunto de condições reunidas 

onde o real, e por sua vez a subjetividade humana, voltam a ser potencialidade, 

localizando  uma  via  em  que  uma  mágica  pode  atuar  nos  escombros  da 

modernidade, onde muitos só viram técnica.




